
  
    PREFÁCIO


    Este livro é um produto educacional resultante da dissertação de mestrado de Mariani de Souza Silveira, intitulada PRÁTICAS EDUCATIVAS PARA O DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS SUSTENTÁVEIS NO ENSINO SUPERIOR DOS CURSOS DE MODA, realizada no ano de 2019, pertencente a linha de pesquisa Formação e Práticas Docentes em Contextos de Ensino de Ciências Naturais e Matemática do Programa Pós-graduação em Ensino de Ciências Naturais e Matemática da Universidade Regional de Blumenau, disponível na Biblioteca de Teses e Dissertações da FURB.


    O presente produto educacional se caracteriza por apresentar uma Sequência Didática, ou seja, um guia metodológico ou material instrucional (BRASIL, 2016).


    Aqui são apresentadas práticas educativas para o desenvolvimento de produtos de moda sustentáveis que visam a melhoria do ensino nos cursos superiores de Moda e Design de Moda. Este pretende ser uma nova estratégia de ensino do conteúdo de sustentabilidade para a Moda, implantado como um processo em condições reais de espaço não formal e espaço formal de ensino. A partir do uso da dinâmica de jogo, é proposto um desafio aos discentes, com o intuito de tornar o aprendizado de sustentabilidade motivador e autônomo. Um processo de aprendizagem que busca incentivar a tomada de consciência e a compreensão do que está sendo estudado sem ser tedioso.


    Na sequência apresenta-se brevemente alguns recortes do referencial teórico da dissertação que norteia esse produto educacional, enfatizando os Princípios que Embasam a Sustentabilidade, as Dimensões e Critérios para o Desenvolvimento de Produtos de Moda Sustentáveis e a Adoção de Espaços Não Formais para o Ensino de Moda Sustentável.


    Espera-se que essa leitura possa contribuir para a atualização curricular e para a prática de ensino de professores da área que queiram adotar espaços de educação não formal na elaboração de projetos de moda sustentáveis.

  


  
    CAPÍTULO 1


    PRINCÍPIOS QUE EMBASAM A SUSTENTABILIDADE E SUAS RELAÇÕES COM O ENSINO DE MODA


    Os profissionais de Moda, na maioria das vezes, assumem o papel de liderança em uma grande equipe de pessoas que precisam trabalhar em harmonia na busca do melhor resultado. Esses líderes acabam sendo responsáveis por tomar decisões durante todo o processo e se atentos às causas sustentáveis podem propor avanços para que as intervenções sejam mais efetivas. Realizar projetos de design sustentável é buscar uma estratégia que, conforme os pilares da sustentabilidade, deve-se considerar as três dimensões relevantes: a sociedade, o meio ambiente e a economia. Dessa maneira, para gerenciar essas três dimensões de maneira sustentável é imperativo ter uma visão do fenômeno de forma integral.


    Conforme Araújo (2014), o conceito de desenvolvimento sustentável surgiu apenas no ano de 1987, exposto no Relatório de Brundtland, produzido por uma comissão de especialistas formada pela ONU para tratar de soluções para os problemas relacionados ao tema socioambiental. Nesta primeira definição, o desenvolvimento sustentável é visto como aquele que satisfaz as necessidades da geração presente sem comprometer as necessidades das gerações futuras (ARAÚJO, 2014).


    A partir de então, em 1992 ocorre uma conferência promovida pela ONU, a ECO 92, amadurecendo o conceito e popularizando os três pilares e tais questões no mundo:


    Líderes de países de todo o mundo reuniram-se no Rio de Janeiro para discutir formas de mitigar a degradação ambiental. A conferência teve como encargo estruturar uma responsabilidade comum sobre o planeta, principalmente, por parte dos países desenvolvidos. Durante a ECO 92, a discussão sobre o desenvolvimento sustentável acaba por evoluir para o âmbito dos três pilares: o econômico, social e ambiental (ARAÚJO, 2014, p.12).


    Assim, a partir da conferência Eco 92 a conceituação de desenvolvimento sustentável evolui e a discussão torna a ocorrer baseada nos três pilares. Não sendo mais possível abordar os aspectos separadamente diante de uma economia globalizada, a discussão se ampliou:


    Por isso, a problemática da sustentabilidade diz respeito a todos, governos, empresas e sociedade e passa pela manutenção do tripé ambiental, social e econômico, ou seja, para a sustentabilidade funcionar esta depende do desenvolvimento dos três pilares (ARAÚJO, 2014, p. 14).


    O conceito de desenvolvimento sustentável evoluiu de tal maneira pelas discussões, que acabou por condicionar a sustentabilidade ao tripé, cuja sua atuação deve ser simultânea. A partir de então, paralelamente outras questões começam a ser abordadas como os novos paradigmas de produção, consumo e comportamento.


    No atual contexto da sociedade, a formação do profissional de Moda consciente, estilista ou designer de moda, deve ser capaz de ensiná-lo a exercer o papel de disseminar a responsabilidade e o bom senso nos produtos que projeta, diminuindo os impactos nocivos ao ambiente. Além da escolha de materiais de diferentes fibras e tecidos mais éticos, ele deve saber analisar a forma de confecção das peças por meio da investigação. Gwilt (2014) sugere que pode-se começar pela análise do processo de confecção e por investigar possíveis formas de redução atenuando danos causados pela indústria da moda.


    NORTEADORES DA SUSTENTABILIDADE QUE PODEM SER APLICADOS AO ENSINO DE MODA


    Uma reorganização social vem acontecendo de várias formas, trazendo mudança ao romper com modelos anteriores em busca da inovação, evoluindo modelos em busca da melhora, ou resgatando no passado alguma verdade essencial (CARVALHAL, 2018).


    Isto pode se encaixar na educação, que é nossa base como aprendizes na escola e na universidade, também como aprendizes no mundo. Referências de diversas áreas das nossas vidas podem ser aplicadas em um novo modelo de ensino buscando a constante melhora, facilitando experiências e conduzindo ao aprendizado. Estabelecer uma relação com as questões de sustentabilidade apontadas no mundo atualmente é uma forma de nortear e aplicar a sustentabilidade no ensino de moda.


    Considerar a Política Nacional de Resíduos Sólidos, instituída pela Lei nº 12.305/10 é obter um importante instrumento para enfrentar problemas sociais, ambientais e econômicos relacionados à geração de resíduos têxteis, além de que se não cumprida é passível de ações penais e administrativas. Tal política, incentiva ao aumento da reciclagem e da reutilização de resíduos sólidos, que no caso do setor de moda são sobras como linhas, retalhos e artigos têxteis, que podem ter valor econômico, ou a destinação correta dos rejeitos. Esta, instaura a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida do produto (extração da matéria-prima, produção, consumo e desuso/ descarte final) entre fabricantes, importadores, distribuidores, comerciantes, cidadãos e titulares de serviços de manejo dos resíduos sólidos. Também, institui a logística reversa como “procedimentos e meios destinados a viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial, para reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros ciclos produtivos, ou outra destinação final ambientalmente adequada” (MMA, 2010).


    Isto já vem sendo assimilado por algumas marcas no Brasil: a Natura, que recolhe suas embalagens e faz estudos sobre sua vida útil; o Boticário, que recolhe embalagens dos produtos na suas lojas e os doa para cooperativas; a Insecta Shoes, que recebe seus calçados usados; e a Puket, que recolhe meias velhas e as transforma em cobertores para doação.


    Outra motivação, foi o lançamento da declaração dos 17 objetivos para transformar nosso mundo, um plano de ação proposto pela ONU em 2015, para a Agenda 2030 da sociedade em geral. Esta declaração também pode apoiar os novos profissionais que querem empreender em moda sustentável, baseando-se em alguns princípios para aplicar a sustentabilidade de ponta a ponta no setor de moda até o consumo. Tais princípios globais foram chamados de Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS, apresentados a seguir no quadro 1:


    Quadro 1 - 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável propostos pela ONU (2015)


    
      
        

        
      

      
        
          	
            ODS propostos pela ONU (2015)

          
        

      

      
        
          	
            1

          

          	
            Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e promover a agricultura sustentável

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Assegurar a educação inclusiva, equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos

          
        


        
          	
            5

          

          	
            Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas

          
        


        
          	
            6

          

          	
            Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todos

          
        


        
          	
            7

          

          	
            Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia para todos

          
        


        
          	
            8

          

          	
            Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todos

          
        


        
          	
            9

          

          	
            Construir infra estruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a inovação

          
        


        
          	
            10

          

          	
            Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles

          
        


        
          	
            11

          

          	
            Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis

          
        


        
          	
            12

          

          	
            Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis

          
        


        
          	
            13

          

          	
            Tomar medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos

          
        


        
          	
            14

          

          	
            Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável

          
        


        
          	
            15

          

          	
            Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade

          
        


        
          	
            16

          

          	
            Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis

          
        


        
          	
            17

          

          	
            Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o desenvolvimento sustentável

          
        

      
    


    Fonte: adaptação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável propostos pela ONU (2015)


    A efetiva implantação destes princípios no setor de moda exige um trabalho árduo, porém, estimular sua relação e melhora em conexão com todas as etapas do processo têxtil deve ser vista como uma oportunidade de encontrar soluções interessantes e criativas. Parte importante dessa visão é compreender o mecanismo de ciclo de vida do produto, que vai além do sistema tradicional de design, confecção e distribuição, considerando inclusive que existe a fase de uso e do descarte.


    O ciclo de vida do produto pode ser exemplificado por conceitos que visam uma estratégia de transformação do desenvolvimento de produtos e processos, que objetivam melhorar a relação do ser humano com o meio ambiente. Segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, é possível a implementação de uma certificação em determinado produto que atenda a determinadas adequações, como um selo ambiental. Neste sentido, o conceito do berço ao túmulo se refere à uma lógica linear de produção e consumo, cujo fabricante se responsabiliza pelo produto até a saída da fábrica e a disposição dos resíduos, que normalmente é feita em aterros. Outro conceito, do berço ao berço vem, em oposição ao termo anterior, que tem como meta um modelo cíclico de produção e consumo, que ocorre de forma diferente cujos “materiais e componentes retornam para a indústria, como matéria-prima ou são decompostos na natureza com segurança” (JACQUES, 2011, p. 59). Na figura 1 podemos observar esta transformação da lógica linear para a lógica cíclica:


    Figura 1 - Lógica cíclica do desenvolvimento de produtos e processos do berço ao berço


    
      [image: ]
    


    Fonte: Jacques (2011, p. 59)


    Assim, os produtos devem ser projetados para que após o seu uso possam ser reutilizados ou descartados de maneira correta. Todas as fases do processo, extração de matéria-prima, processamento de matéria-prima e manufatura, empacotamento, transporte e vendas, uso de produtos, reuso e reciclagem devem ser pensadas de modo a enfrentar os problemas ambientais. Este ciclo nos remete a logística reversa instituída pela Política de Resíduos Sólidos citada anteriormente.


    Na mesma direção, o fórum sustentável Global Fashion Agenda – GFA lidera a jornada da indústria da moda em direção ao futuro sustentável com um grupo de parceiros estratégicos líderes do setor: ASOS, BESTSELLER, H & M, Kering, Li & Fung, Nike, PVH Corp., Sustainable Apparel Coalition e Target. Este, divulgou um guia com princípios que devem ser seguidos pelas empresas de moda que desejam se tornar sustentáveis. Esta divulgação histórica, ocorrida no ano de 2018, apresentou princípios globais para a moda sustentável (apresentados no quadro 2) (GFA, 2019).


    Quadro 2 - Sete princípios globais para a moda sustentável propostos pelo GFA (2018)


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Princípios globais para a moda sustentável propostos pelo GFA (2018)

          
        


        
          	
            1

          

          	
            Transparência na cadeia de fornecimento

          
        


        
          	
            2

          

          	
            Uso eficiente de água, energia e produtos químicos

          
        


        
          	
            3

          

          	
            Ambientes de trabalho respeitosos e seguros

          
        


        
          	
            4

          

          	
            Variedade de matérias primas

          
        


        
          	
            5

          

          	
            A criação de um ciclo sustentável

          
        


        
          	
            6

          

          	
            Melhores salários

          
        


        
          	
            7

          

          	
            4ª revolução industrial

          
        

      
    


    Fonte: adaptação dos princípios globais para a moda sustentável propostos pelo GFA (2018)


    A Associação Brasileira do Varejo Têxtil – ABVTEX, esclarece sobre a adoção de cada um dos princípios globais para a moda sustentável apresentados. Com relação a transparência na cadeia de fornecimento, significa fazer com que as pessoas sejam mais bem informadas sobre as matérias-primas usadas e de onde elas vêm. O fórum recomenda que as marcas criem listas de fornecedores, para ajudar a desvendar com facilidade suas cadeias de suprimentos (ABVTEX, 2019).


    Já o princípio relacionado ao uso eficiente de água, energia e produtos químicos deve ser entendido como a manutenção do uso de recursos e emissões de poluentes em um mínimo possível
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